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RESUMO

Objetivo: Analisar a influência percebida das redes sociais na satisfação com a imagem corporal de 
graduandas de Enfermagem. Métodos: Estudo analítico, transversal, realizado com graduandas de 
Enfermagem de duas universidades no sul do Brasil, em 2023. A coleta de dados incluiu variáveis 
sociodemográficas, de saúde, a escala BSQ, a Escala de Silhuetas de Stunkard (ESS), e uma medida de 
percepção sobre redes sociais. Adotou-se nível de significância de 5% e poder amostral de 99% para 175 
participantes. Resultados: A média do IMC foi de 24,42; 54,3% não praticavam atividade física; 45,2% 
estavam moderadamente preocupados com sua imagem corporal. Observou-se uma associação linear 
entre aumento do IMC e a percepção de que as redes sociais influenciam a busca por satisfação com 
a imagem corporal. Conclusão: A busca por um corpo ideal influenciada por redes sociais pode gerar 
insatisfação, especialmente entre mulheres com sentimentos negativos sobre sua imagem corporal.
Descritores: Insatisfação corporal; Estudantes de Enfermagem; Imagem corporal; Saúde Mental; Psicometria

ABSTRACT

Objective: To analyze the perceived influence of social networks on body image satisfaction among nurs-
ing students. Methods: An analytical, cross-sectional study conducted with nursing students from two 
universities in southern Brazil in 2023. Data collection included sociodemographic and health variables, 
the BSQ scale, the Stunkard Silhouette Scale (ESS), and a measure of perception of social networks. A 
significance level of 5% and a sample power of 99% were adopted for 175 participants. Results: The 
mean BMI was 24.42; 54.3% did not engage in physical activity; 45.2% were moderately concerned about 
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their body image. A linear association was observed between increased BMI and the perception that 
social networks influence the search for body image satisfaction. Conclusion: The pursuit of an ideal 
body influenced by social networks can generate dissatisfaction, especially among women with negative 
feelings about their body image.
Descriptors: Body dissatisfaction; Students, Nursing; Body image, Mental Health; Psychometrics

RESUMEN

Objetivo: Analizar la influencia percibida de las redes sociales en la satisfacción con la imagen corporal 
de las estudiantes de enfermería. Métodos: Estudio analítico transversal realizado con estudiantes de 
enfermeira de dos universidades del sur de Brasil en 2023. La recopilación de datos incluyó variables 
sociodemográficas, de salud, la escala BSQ, la Escala de Siluetas de Stunkard (ESS) y una medida de 
percepción sobre las redes sociales. Se adoptó un nível de significación del 5 % y un poder muestral del 
99 % para 175 participantes. Resultados: El IMC medio fue de 24,42; el 54,3 % no practicaba actividad 
física; el 45,2 % estaba moderadamente preocupado por su imagen corporal. Se observo una asociación 
lineal entre el aumento del IMC y la percepción de que las redes sociales influyen en la búsqueda de la 
satisfacción con la imagen corporal. Conclusión: La búsqueda de un cuerpo ideal influenciada por las 
redes sociales puede generar insatisfacción, especialmente entre las mujeres con sentimientos negativos 
sobre su imagen corporal.
Descriptores: Insatisfacción corporal; Estudiantes de Enfermería; Imagen corporal; Salud Mental; Psicometría

INTRODUÇÃO

A imagem corporal é um conceito multidimensional que engloba percepções, atitudes, 
pensamentos e comportamentos sobre o próprio corpo, podendo ser positivos ou negativos(1). 
Em tempos recentes, as redes sociais digitais, especialmente plataformas como Instagram® 
e Facebook®, tornaram-se ambientes potentes de comparação social, influenciando direta-
mente a forma como indivíduos, especialmente mulheres jovens, percebem e se relacionam 
com seu corpo (2-3).

A insatisfação com a imagem corporal é definida como a percepção negativa sobre o 
peso ou a forma física, sendo fator de risco para transtornos alimentares, depressão, ansie-
dade, baixa autoestima e comportamentos prejudiciais à saúde(4). Esse descontentamento 
pode ocorrer mesmo entre mulheres com índice de massa corporal (IMC) dentro da faixa 
considerada saudável, configurando o chamado “descontentamento normativo”, em que a 
maioria acredita que seria mais bonita se fosse mais magra(5).

As redes sociais, ao priorizarem padrões estéticos idealizados, promovem práticas e 
narrativas que reforçam a busca por um corpo considerado perfeito, frequentemente por 
meio de dietas restritivas e procedimentos não recomendados. Estudos apontam que o uso 
intensivo dessas plataformas está relacionado à insatisfação corporal entre universitários da 
área da saúde, inclusive no Brasil e em outros países (6-7).

Além disso, há evidências de que o tipo de conteúdo consumido nas redes, como imagens 
manipuladas e vídeos com padrões irreais, afeta diretamente o estado emocional e a auto-
estima de estudantes universitárias (8). Assim, torna-se relevante investigar como graduandos 
em Enfermagem percebem essa influência, visto que como futuros profissionais da saúde, 
também estão inseridos nesse contexto sociotécnico.

OBJETIVO

Analisar a influência percebida das redes sociais na satisfação com a imagem corporal de 
graduandos de Enfermagem.
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MÉTODOS

Aspectos Éticos

Foram respeitados todos os princípios éticos relacionados à pesquisa com seres humanos. A 
pesquisa teve início após a autorização e aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa, segun-
do a resolução n. 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde e CAAE n. 69911023.5.0000.523. 
Os critérios de inclusão para a pesquisa foram requerer que as participantes fossem do sexo 
feminino e idade maior que 18 anos. De acordo com a legislação brasileira, os sujeitos não 
foram remunerados.

Desenho e Amostra

Trata-se de um estudo transversal, que permite observar associações entre variáveis em um 
único momento no tempo, sem estabelecer relações de causa e efeito. Esse tipo de estudo 
é amplamente utilizado em pesquisas em saúde pública para identificar fatores associados 
a condições de interesse em populações específicas. O estudo foi redigido segundo as di-
retrizes do Strengthening the Reporting of Observational Studies in Epidemiology (STROBE).

A seleção da amostra foi não probabilística por conveniência. As participantes foram 
convidadas por meio das redes sociais das universidades e, posteriormente, agendadas para 
entrevista em horários flexíveis, visando à conciliação com suas atividades acadêmicas.  A 
coleta se deu entre fevereiro e junho de 2023.

Protocolo do Estudo

Foram incluídas graduandas do sexo feminino, com idade ≥18 anos, regularmente matricu-
ladas no curso de Enfermagem de duas universidades (uma pública e uma privada) no sul do 
Brasil, que aceitaram participar mediante assinatura do TCLE. Foram excluídas as estudantes 
que estavam de atestado ou que faltaram no dia da distribuição dos questionários. A coleta 
contemplou variáveis sociodemográficas e de saúde (idade, série, prática de atividade física, 
dieta, peso, altura e uso de redes sociais). O peso e a altura foram autorreferidos para cálculo 
do IMC, abordagem com confiabilidade adequada em jovens adultas e que viabiliza estudos 
de campo com amostras universitárias.

Foram coletadas variáveis sociodemográficas e de saúde: idade, série, prática de atividade 
física, dieta, peso, altura e uso de redes sociais. O método auto referendado de obtenção 
da informação do peso e altura para cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC) possui con-
fiabilidade equivalente, quando comparada a obtenção de forma presencial, dispensando, 
desta forma, a necessidade de pesagem e aferição da estatura(9).

A insatisfação corporal foi avaliada por meio do Body Shape Questionnaire (BSQ)(10), adap-
tado e validado para a população brasileira (11). O instrumento possui 34 itens autoaplicáveis, 
com escala do tipo Likert de 6 pontos, totalizando escore de 0 a 204. Para análise, adotou-se 
a dicotomização: escores de 0 a 110 indicam satisfação corporal e escores de 111 a 204, 
insatisfação corporal.

A Escala de Silhuetas de Stunkard (ESS)(12) foi utilizada para verificar discrepâncias entre a 
silhueta percebida (SP) e a silhueta desejada (SD). A escala apresenta nove figuras represen-
tando diferentes formas corporais, e as participantes indicaram as que melhor representavam 
sua percepção atual e o ideal corporal (13).  

As nove figuras variam de 1 (mais magra) a 9 (mais corpulenta). As participantes escolhem 
a silhueta atual (SP) e a desejada (SD). A partir daí, calcula-se a Insatisfação com Imagem 
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Corporal (IIC = SP – SD), em que IIC>0 indica desejo de reduzir a silhueta, IIC=0 satisfação 
e IIC<0 desejo de aumentar.

É uma ferramenta amplamente usada para avaliar o status do peso e, mais recentemente, 
a percepção da imagem corporal em pessoas com obesidade. Avalia com precisão o status 
do peso e a percepção da imagem corporal, com um valor de corte de silhueta atribuído ao 
IMC de 6 para obesidade e 5 para sobrepeso (14).

Para mensurar a influência percebida das redes sociais (IPRS), foi desenvolvido um ques-
tionário com 12 itens, apresentados em Escala Visual Analógica (EVA), com variação de 0 
(nenhuma influência) a 100 (influência total), cujo uso vem sendo bem avaliado também em 
estudos psicossociais (15).  A EVA foi submetida à avaliação de cinco juízes especialistas em 
saúde mental, com experiência superior a 10 anos e titulação de doutorado. O índice de 
concordância interjuízes, obtido por meio do Kappa de Fleiss, foi de 0,76 (p < 0,001). 

Análise dos resultados e estatística

O poder requerido para este estudo foi calculado com auxílio do IBM Sample Power, v.3.0, 
resultando num valor de 99%, para uma amostra de 175 sujeitos. Os testes estatísticos foram 
realizados com auxílio do Statistical Package for the Social Sciences (SPSS)®, v.26 para o teste 
de tendência linear Jonckheere Terpstra e tabulação cruzada e pelo JASP, software de análise 
estatística idealizado pela Universidade de Amsterdam, para as análises de confiabilidade. 

O teste de Jonckheere-Terpstra é recomendado na comparação de medianas populacionais 
ordenadas. É a melhor escolha quando se busca identificar diferenças significativas entre as 
medianas de mais de duas populações ordenadas (16). Testes não-paramétricos foram utili-
zados para variáveis ordinais e paramétricos para variáveis intervalares. Foi adotado o nível 
de significância de 5%.

RESULTADOS 

Ao todo foram entrevistadas 175 alunas de graduação em enfermagem, destas, 94 (53,6%) 
estão matriculadas na instituição pública, enquanto 81 (46,3%) na privada. Destacam-se 
abaixo, na tabela 1, as variáveis sociodemográficas das estudantes de enfermagem. A média 
de idade foi de 21,6 anos, com amplitude de 17 a 49 anos.

A tabela 1 indica que não há prática de atividade física para 54,3% das estudantes. O IMC 
médio calculado foi de 24,42 (dp=3,88; IC95% 23,83-25,00), amplitude de 15kg/m2 a 35 kg/
m2. Pela análise da tabela 2, a seguir, as medidas de consistência interna sugerem evidência 
de confiabilidade para as escalas aplicadas. 

Escolha das Silhuetas corporais

Em relação a ESS não houve concordância nem correlação entre a silhueta desejada e a 
atual dos participantes desta pesquisa. Em relação a escolha de silhuetas próprias, 59,6% 
das estudantes foram classificadas com IMC eutrófico. Para classificar como subestimação da 
imagem corporal, 49,15% das classificadas como sobrepeso escolheram as 4 silhuetas mais 
magras e 50% das estudantes obesas escolheram as silhuetas magras (1 a 5), sugerindo, desta 
forma, subestimação da silhueta corporal pelas estudantes com IMC ≥30 kg/m2. 

A superestimação da silhueta atual foi observada em 3 (1,71%) estudantes, com IMC < 20 
kg/m2 e em 16 (9,14%) para estudantes com IMC <30 kg/m2, resultando em superestimação 
no total de 10.85%. 
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Já, em relação à escolha da silhueta desejada, 50% das classificadas como baixo peso, in-
dicaram o desejo pela silhueta 4. Entre as participantes classificadas como eutróficas, 41,2% 
escolheram a silhueta 3 e 32,9% a silhueta 2. Das com sobrepeso, 41,4% escolheram a silhueta 
2 e 31,3% a silhueta 3. Em relação às obesas, 44,4% escolheram a silhueta 2 e 27,8% a silhueta 
3. Por fim, 5,71% das estudantes classificadas com IMC < 20 kg/m2 escolheram as silhuetas de 
4 a 9 e 8,57% das estudantes com IMC< 30kg/m2 escolheram as silhuetas de 6 a 9. 

Calculamos o Índice de Insatisfação Corporal (IIC) como silhueta atual – silhueta desejada 
(valores maiores indicam desejo de reduzir a silhueta; 0 = satisfeito; negativos = aumentar). Nesta 
classificação, 67,4% dos estudantes desejam reduzir (IIC>0; 118/175), 13,1% estão satisfeitos (IIC=0; 
23/175) e 19,4% desejam aumentar (IIC<0; 34/175). Em termos práticos, a mediana = 1 indica 
que, para a maioria, a silhueta ideal é uma unidade abaixo da percebida nas figuras de Stunkard.

Observa-se na tabela 3, que 75% das estudantes classificadas como baixo peso não apre-
sentam preocupação com sua imagem corporal. Das estudantes eutróficas, 46% apresentam 
preocupação moderada com sua imagem corporal, 61,5% das com sobrepeso têm preocupação 
moderada e apenas 22,2% das estuantes classificadas como obesas apresentaram preocupação 
severa com seu peso. O escore médio do BSQ foi de 105,36 (dp= 35,16), amplitude de 34-191.

Tabela 1: Dados Sociodemográficos das alunas de graduação em Enfermagem. Londrina, Paraná. Brasil, 2023

Variáveis N° %

Série
3ª série 59 33,71
2ª série 47 26,85
1ª série 43 24,57
4ª série 26 14,85

Raça Autodeclarada
Branca 100 57,14
Parda 39 22,28
Não declarado 36 20,57

Instituição
Pública 94 53,71
Privada 81 46,28

Uso de medicação para perda de peso
Sim 11 6,28
Não 164 93,71

Prática de Atividade física
Sim 80 45,71
Não 95 54,28

Realiza algum tipo de dieta
Sim 23 13,14
Não 152 86,85

Tabela 2: Medidas de consistência interna das escalas de Satisfação com a imagem corporal (BSQ)e da 
influência Percebida das Redes Sociais (IPRS). Londrina, Paraná, Brasil, 2023

BSQ IRS

• •
•

Alfa de Cronbach 0,938 (0,924-0,950)
0,901 (0,877 – 0,921)

Ômega de Mc Donald (IC 95%) 0,939 (0,923-0,951) 0,902 (0,873-0,924)
Média da Correlação entre itens (IC 95%) 0,307 (0,258-0,360) 0,430 (0,362- 0,500)
Média (IC 95%) e desvio-padrão 3,177 (3,017-3,357);1,114 58,435 (54,825-62,045); 24,476
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O teste de correlação de Spearman como indicado na tabela 4, revelou os valores de 0,401 
entre o IMC e a percepção da própria silhueta, de -0,170 entre o IMC e o desejo por uma 
silhueta mais magra e entre a insatisfação com a imagem corporal e de 0,209 entre a percepção 
da influência das redes sociais na busca pela satisfação com a imagem corporal (p<0,001).

A Influência Percebida das Redes Sociais foi medida por 12 itens em Escala Visual Ana-
lógica (0–100); o escore final é a média dos itens (0 = nenhuma influência; 100 = influência 
máxima). No presente estudo, o IPRS médio foi 58,4 (IC95% 54,8–62,0; DP 24,5), indicando 
intensidade moderada de influência percebida.

O teste Jonckheere-Terpstra é recomendado, ao invés do teste de Kruskall-Wallis, pois 
compara e fornece diferença significativa entre mais de duas medianas populacionais quando 
organizadas em ordem. Neste sentido, foi investigado qual o grau de relacionamento entre 
a insatisfação com a imagem corporal, autopercepção distorcida, percepção de influência 
das redes sociais na autoimagem corporal, a partir do IMC.

À medida que há aumento no IMC, a insatisfação das participantes com sua imagem 
corporal, no desejo por uma silhueta de aparência mais magra e percepção de que as redes 
sociais de relacionamento influenciam na busca pela satisfação com a imagem corporal, 
tendem a aumentar, como indicado pelas magnitudes reveladas pelo teste. 

Tabela 3: Índice de Massa Corporal (IMC) e Satisfação com a Imagem Corporal (BSQ) entre graduandas de Enfermagem, Londrina, PR, 2023

IMC (%)
Total

Baixo Peso Eutrófico Sobrepeso Obesidade

BSQ Sem preocupação Contagem (%) 6 29 9 1 45
BSQ 13,3 64,4 20,0 2,2 100,0
IMC 75,0 33,3 15,3 5,6 26,2
Total 3,5 16,9 5,2 0,6 26,2

Preocupação leve Contagem 1 29 15 6 51
BSQ 2,0 56,9 29,4 11,8 100,0
IMC 12,5 33,3 25,4 33,3 29,7
Total 0,6 16,9 8,7 3,5 29,7

Preocupação Moderada Contagem 1 23 19 7 50
BSQ 2,0 46,0 38,0 14,0 100,0
IMC 12,5 26,4 32,2 38,9 29,1
Total 0,6 13,4 11,0 4,1 29,1

Preocupação Severa Contagem 0b 6 16 4b 26
BSQ 0,0 23,1 61,5 15,4 100,0
IMC 0,0 6,9 27,1 22,2 15,1
Total 0,0 3,5 9,3 2,3 15,1

Total Contagem 8 87 59 18 172
BSQ 4,7 50,6 34,3 10,5 100,0
IMC 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Total 4,7 50,6 34,3 10,5 100,0

Tabela 4: Matriz de correlação de Pearson entre as escalas de Satisfação com a imagem corporal (BSQ), Escalas de Silhuetas de 
Stunkard (ESS), Índice de Massa Corporal (IMC) e a Influência Percebida das Redes Sociais (IPRS). Londrina, Paraná, Brasil, 2023

BSQ ESS-SP* ESS-SD** IMC IPRS

BSQ *** 0,332 (p<0,001) -0,152 (p=0,045) 0,366 (p<0,001) 0,209 (p<0,001)
ESS-SP* *** *** 0,055 (p=0,471) 0,401 (p<0,001) -0,009 (p=0,903)
ESS-SD** *** *** *** -0,170 (p=0,027) -0,009 (p=0,906)
IMC *** *** *** *** 0,099 (p=0,193)
IPRS *** *** *** *** ***

Legenda: *Silhueta pessoal; **Silhueta desejada.
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DISCUSSÃO

Os achados indicam associação entre IMC, insatisfação corporal (BSQ), percepções de 
silhueta (ESS) e influência percebida das redes sociais (IPRS). Contudo, interpretamos esses 
resultados à luz de determinantes estruturais que atravessam a vida universitária: jornadas 
acadêmicas integrais, trabalho concomitante (especialmente em instituições privadas), pressão 
financeira e ambientes alimentares que favorecem ultraprocessados por serem mais baratos 
e práticos. Tais condições limitam oportunidades reais de atividade física e de alimentação 
saudável e, portanto, não autorizam a leitura moralizante centrada no indivíduo. Esse enqua-
dramento é coerente com a literatura que aponta o entrelaçamento de pressões socioculturais 
e economia política da saúde no campo da imagem corporal (17-18).

Embora 54,3% das graduandas tenham relatado não praticar atividade física, 45,7% prati-
cam (Tabela 1). Assim, descrevemos alta prevalência de inatividade, mas evitamos generalizar 
que o conjunto das estudantes “apresenta nível de vida sedentário”. A interpretação deve 
considerar restrições de tempo, custo e infraestrutura no cotidiano universitário.

Um estudo investigou 348 estudantes universitários no Mato Grosso do Sul (19), relatan-
do dados similares, os quais revelaram que 40,3% dos estudantes apresentaram estilos de 
vida sedentários. Tal hábito representa motivo de preocupação, pois se tratando de futuras 
enfermeiras, as quais lhes serão também requiridas a promoção de alimentação saudável e 
incentivo de atividades físicas (18).

No presente estudo, segundo a tabela 3, 50,6% das graduandas estavam eutróficas. Em 
pesquisas com universitários brasileiros, os percentuais de eutrofia costumam ser mais altos, 
como 69,5% no Mato Grosso do Sul (19) e 64,5% (20) em São Paulo), sugerindo heterogeneidade 
regional e diferenças contextuais entre amostras. Em adolescentes chinesas (21), de 12 a 15 
anos, 53,3% relataram desejo de ser mais magras, o que alinha achados internacionais de 
pressão por magreza em idades precoces. 

Em nossa amostra, observamos superestimação da silhueta atual em 10,85% das estudan-
tes, sobretudo entre as com sobrepeso; entre as com IMC < 20 kg/m², a superestimação foi 
rara. Esses dados reforçam que percepção corporal e estado nutricional não se sobrepõem 
perfeitamente, apontando para o papel de normas socioculturais e de conteúdos digitais na 
formação de expectativas sobre o corpo.”

Em outros países, as pesquisas consultadas como parte do presente estudo, indicaram 
melhor performance em termos de alcance de um IMC adequado de forma saudável entre os 
estudantes, para os quais não se tem certeza acerca dos fatores que explicariam tais diferenças 
quando comparados a alguns estudos nacionais (19-20). Em Portugal, uma pesquisa com uma 
amostra de estudantes (22) (equivalentes ao ensino médio), revelou que 81% das estudantes 
n=296) foram classificadas como eutróficas. Na Índia (23), em um estudo com 358 estudantes 
universitários, revelou que 83,8% dos participantes foram classificados como eutróficos. 

Na Turquia(24), um estudo com 400 estudantes universitários revelou que 80,3% foram 
classificados como eutróficos e, enquanto em Oman(25), dos 351 estudantes de Medicina, 88% 

Tabela 5: Tendência Linear observada em relação aos efeitos da Insatisfação com a imagem corporal (BSQ), 
a influência percebida das redes sociais (IPRS) e silhueta corporal (ESS) sobre o IMC. Londrina, 2023, Brasil

BSQ IPRS ESS

Estatística 
Desvio JT 4,967 2,176 5,163

Significância p<0.001 p<0,05 p<0.001
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das quais eram mulheres, 63% foram classificadas como eutróficas, sendo que destas, 64,7% 
das mulheres eutróficas estão insatisfeitas com sua imagem corporal. Nota-se, então, que a 
porcentagem de eutróficas observadas no presente estudo foi a menor, quando comparada 
às pesquisas reportadas aqui.

Com relação ao nível de insatisfação dos sujeitos com sua imagem corporal, na presente 
pesquisa, segundo a tabela 3, 51 (30,91%) das participantes apresentaram insatisfação leve, 30 
(18,18%) apresentaram insatisfação moderada e 21 (12,12%), insatisfação severa. Um estudo 

(20) com 93 estudantes de Enfermagem em São Paulo, relatou que 17,2% dos participantes 
apresentaram preocupação leve, enquanto 21,5% apresentaram preocupação moderada e 
17,2%, preocupação severa com a imagem corporal. 

No presente estudo, a porcentagem de participantes que exibiu preocupação severa foi 
de 15,1%, segundo a tabela 3. Na Turquia (24), uma investigação de 400 estudantes universitá-
rios, sendo 49,3% de mulheres, relatou que 80,3% delas eram eutróficas, enquanto só 52,3% 
estão satisfeitas com seu peso e 67,3% relataram estar satisfeitas com a aparência corporal. 

O motivo de apresentarmos dados de vários países do mundo e, desta forma, contrastar 
os dados do presente estudo, foi porque notamos a influência das diferentes culturas sobre 
os padrões de imagem corporal, reiterando oque autores vêm sugerindo há décadas (10-11).

As plataformas digitais monetizam a promessa de um corpo “ideal”, amplificando, marcas 
e discursos que delegam às indústrias e comércio, o cuidado de si, associando o “bem-estar” 
a autocontrole estético. Esse ecossistema reconfigura normas corporais, desloca responsa-
bilidades para o indivíduo e intensifica comparação social e insatisfação corporal, sobretudo 
entre mulheres jovens (26-27).

Estudos brasileiros recentes descrevem esse imaginário neoliberal do corpo e a circulação 
de técnicas e mercadorias do emagrecimento no Instagram, com efeitos materiais sobre 
práticas e afetos (26-27). Em nosso estudo, o nível moderado de IPRS sugere que essa influência 
é percebida pelas graduandas e se articula com o descontentamento normativo já descrito 
em mulheres jovens.

Usuários de redes sociais de relacionamento, especialmente Instagram, vem sendo 
apontados como apresentando maiores níveis de insatisfação corporal e para desenvolver 
transtornos alimentares, depressão, ansiedade e estresse com mais frequência. Isto porque o 
uso em excesso das redes sociais afeta significativamente a auto comparação com perfis de 
influencers digitais (28). O uso excessivo de telas pode interferir no desenvolvimento cognitivo 
e social, sendo prejudicial ao desempenho acadêmico e suas relações pessoais, além da expo-
sição constantes a conteúdos inadequados, sendo risco de segurança e bem-estar juvenil (29). 

Além disso, em termos psicológicos, o acesso excessivo às redes sociais pode levar à 
sentimentos de ansiedade, depressão e estresse e expõe os sujeitos a padrões idealizados 
e irreais, colaborando no aumento do surgimento de transtornos alimentares, insatisfação 
com a autoimagem e baixos níveis de autoestima (2-3,28). 

Foi indicado nas tabelas 4 e 5, uma relação entre estatisticamente significativas entre ima-
gem corporal e a influência percebida das redes sociais. Neste sentido, um estudo conduzido 
no Líbano (30) com 292 estudantes universitários, investigou a relação entre dependência de 
mídias sociais e satisfação com imagem corporal e atitudes alimentares. Tal pesquisa concluiu 
que 41% dos participantes foram classificados como dependentes e estes apresentaram 
diferenças significativas em relação à satisfação com a imagem corporal e com atitudes 
alimentares impulsivas.

Neste sentido, um estudo experimental (7) realizado com 224 estudantes de graduação do 
sexo feminino, no qual um grupo de participantes que foi classificado como tendo satisfação 
corporal aumentou este aspecto em comparação ao outro grupo, revelando que insatisfação 
corporal, foi associada com piora do estado afetivo, sugerindo, assim, que mídias sociais 
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podem afetar negativamente o estado emocional, particularmente entre aqueles cujo estado 
afetivo já esteja prejudicado. 

Assim, os dados do presente estudo vêm sendo corroborados, visto que foi observada a 
tendência linear positiva para a insatisfação com a imagem corporal, com base no aumento 
do IMC (veja a tabela 5). Em outro estudo, do tipo experimental (8), 156 estudantes univer-
sitárias do sexo feminino foram apresentadas a uma série de vídeos no TikTok®, os quais 
foram previamente selecionados e qualificados como de impacto emocional positivo, por 
juízes especialistas. A pesquisa em questão concluiu que as participantes satisfeitas com sua 
imagem corporal, apresentaram aumento de sentimentos positivos, enquanto o outro grupo, 
com baixa satisfação corporal, apresentou aumento de sentimentos negativos. 

As tabelas 4 e 5 corroboram também estas afirmações, no sentido de estabelecer a in-
fluência negativa das redes sociais em mulheres que estejam vulneráveis emocionalmente, 
particularmente com relação à sua imagem corporal e ao aumento de peso.

Limitação deste Estudo

O estudo focou-se exclusivamente em uma amostra de estudantes que foram convida-
das em uma cidade no interior do Paraná, especificamente, incluindo estudantes do sexo 
feminino e jovens. Estudos nacionais com estratificação de amostras podem apresentar 
outros resultados, os quais poderiam facilitar a comparação com outros estudos relevantes. 
Embora a amostra abrangeu estudantes de uma universidade pública e uma privada, não 
houve diferenças significativas, nem tampouco o objetivo consistiu em comparar os dois 
públicos de estudantes.

Um estudo diagnóstico (31) comparou diferentes indicadores antropométricos utilizando 
a bioimpedância como padrão para avaliar obesidade entre 780 pessoas, concluindo que 
o IMC, como indicador isolado, não é capaz de distinguir composição corporal nem dis-
tribuição de gordura, reforçando, então, que avaliações de risco metabólico devem incluir 
medidas adicionais como circunferência abdominal e bioimpedância, ampliando a precisão 
clínica além do IMC. Contudo, tais métodos não foram viáveis no presente desenho devido 
a restrições logísticas de campo.

Contribuições para a área da Saúde

Ao oferecer uma melhor compreensão da relevância deste tema e dos impactos deste 
fator na saúde mental e física de muitos estudantes contribuindo para ações de promoção da 
saúde e prevenção de transtornos alimentares. Iniciativas como a campanha Aerie Real (32), que 
utilizou imagens sem edição digital, demonstraram efeitos positivos na satisfação corporal. 

Os achados apontam que estudantes de Enfermagem brasileiros apresentam maior ex-
cesso de peso e baixos níveis de atividade física, reforçando a necessidade de programas de 
intervenção bem estruturados. Embora muitas intervenções tenham mostrado resultados 
promissores, ainda falta padronização na concepção e execução desses programas, sendo 
mais comuns os focados em atividade física, abordagens socioculturais críticas e valorização 
da funcionalidade corporal(33).

CONCLUSÕES 

Os problemas relacionados à satisfação com a imagem corporal são observados principal-
mente entre pessoas jovens, sugerindo que no Brasil, as estudantes universitárias apresentam 
os piores escores de IMC. Entretanto, os índices mensurados de insatisfação com a imagem 
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corporal variam entre os países, sugerindo, desta forma, que os fatores socioculturais e eco-
nômicos são os principais fatores explicativos neste contexto. A hipótese de que as redes 
sociais de relacionamento podem ser inapropriadas para mulheres que vivenciam sentimentos 
negativos a respeito de sua imagem corporal, revelou ser consistente.

A amostra investigada nesta pesquisa, a qual foi selecionada no interior do Paraná, apre-
sentou um nível maior de susceptibilidade a risco do que em relação a outras regiões do 
Brasil, corroborando, assim, o pressuposto de que as redes sociais de relacionamento afetam 
negativamente o estado emocional das estudantes universitárias.

Comparações entre esta pesquisa e estudos internacionais, revelou uma diferença cada 
vez maior, apontando a importância de melhorar as medidas de promoção de saúde, com 
o objetivo de controle mais eficaz da obesidade, especialmente sob a luz do fato de que a 
obesidade é um problema comum das Américas.

Soma-se a este fato, conduzir mais estudos para avaliar o impacto das redes sociais nos 
estudantes universitários pode contribuir para o desenvolvimento de medidas educacionais, 
bem como debates nos ambientes universitários, particularmente em relação aos esforços 
para promover saúde mental e prevenir transtornos alimentares, de humor e de ansiedade, 
além de programas de promoção de saúde que poderiam ser implementados.
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